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O PLANO DIRETOR COMO INSTRUMENTO DE PLANEJAMENTO MUNICIPAL* 

PRIMÓRDIOS: Planos Urbanísticos e Sanitaristas (final séc. XIX/ início séc. XX); Planos Agache Rio 

(1926/30) e Curitiba (1941/43)

PRIMEIRA GERAÇÃO (Anos 1960 - 1980): Planos Municipais de Desenvolvimento Integrado – PDDI 

principal finalidade = captação de recursos financeiros via Orçamento Programa; CF 69 = 

atribuição municipal de fazer Plano e Lei;  orientação de órgãos estaduais e federais; 

financiamento federal para elaboração (SERFHAU); evolução de fase “pioneira” para “mercantil”, 

planos “de gabinete” e “prateleira” (USP São Carlos 1979: 80% dos PDDI sem serventia, 13% 

poucas diretrizes implantadas, 7% úteis como instrumentos); geração de leis urbanas 

complementares (LUOS, Parcelamento, COE, CPPA, etc);

SEGUNDA GERAÇÃO (Anos 1990): CF 88/ Da Política Urbana = Art. 182 (PD obrigatório em cidades com 

mais de 20.000 habitantes + aprovação na CM + função social da propriedade urbana + prévia e justa 

indenização para desapropriação + PEUC´s/IPTU Progressivo); Art. 183 (usucapião urbano)

(*Fernandes, Ari V., 2007)



TERCEIRA GERAÇÃO (Pós LF 10.257/2001 - ESTATUTO DA CIDADE):

• Definido com o instrumento básico do planejamento municipal

• Elaboração deve ser participativa em todas as etapas

• Organiza o desenvolvimento e o funcionamento do Município 

• Integra o processo de planejamento municipal => O Plano Plurianual, as Diretrizes Orçamentárias e o 

Orçamento Anual devem incorporar as diretrizes e prioridades nele contidas (autossustentabilidade)

• Engloba o território do Município como um todo e define a destinação de suas partes a partir da função 

social da propriedade e da cidade

• Define princípios, diretrizes e objetivos para a política urbana e territorial que orientarão a gestão 

municipal e a fiscalização pelo Ministério Público

• Define instrumentos e orienta investimentos para as propostas => NÃO É LISTA DE INTENÇÕES! => 

partilha ônus e bônus 

O PLANO DIRETOR COMO INSTRUMENTO DE PLANEJAMENTO MUNICIPAL*



▪ POLÍTICAS PÚBLICAS PARA O DESENVOLVIMENTO SOCIOAMBIENTAL E 
ECONÔMICO SUSTENTÁVEL 

     (Garantia de produção, saúde e bem-viver para as gerações presentes e futuras)
-----------------------------------------------o----------------------------------------------

▪  REGRAS DE ORDENAÇÃO DO TERRITÓRIO

 Desafio: Políticas Setoriais (diretrizes, ações) e base territorial integradas

O PLANO DIRETOR COMO INSTRUMENTO DE PLANEJAMENTO MUNICIPAL

USOS URBANOS

Residencial

Comercial e Serviços

Industrial

Transporte, Comunicação e Utilidades

Institucional e áreas verdes

USOS RURAIS

Agricultura

Institucional e áreas verdes

Produção animal

Produção florestal

Mineração

USOS DE 
PRESERVAÇÃO
Florestas

Orlas e superfícies aquáticas

Formações geológicas

Paisagens notáveis

Institucional e áreas verdes

Sítios arqueológicos



HABITAT HUMANO E TERRITÓRIO - PRIMÓRDIOS

 Apropriação dos recursos físicos do habitat natural como alternativa. 

Integração humana aos sistemas naturais.

SEBASTIÃO SALGADO SHELTER, Shelter Publications



HABITAT HUMANO E TERRITÓRIO – PRIMEIRAS CIDADES

 Diálogo com a geomorfologia e com o ambiente original  manutenção da vida. 

[...] Para começar, os geômetras escolheram a localização da 

nova cidade: um terreno regular, mas em declive para assegurar 

uma boa drenagem, e suficientemente elevado para escapar às 

inundações. Um sacerdote romano examina o fígado de um 

coelho e de um faisão capturados na região para saber se ali 

seria um habitat saudável. Os animais eram perfeitos e, 

explorando a região, não se descobriu qualquer pântano: 

agradeceu-se aos deuses e a escolha do sítio foi oficialmente 

confirmada [...] o que autorizava uma população em torno de 

50.000 pessoas. Pela opinião dos urbanistas, um número mais 

elevado de habitantes corresponderia a uma cidade muito 

grande e incapaz de satisfazer as necessidades do povo.”

(Naissance d´une Cité Romaine, DAVID MACAULAY)
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Recursos tecnológicos = modificação e artificialização intensiva do ambiente natural. Haverá limite? 

“[...] Sobre montanhas, rios e pedras da natureza primeira se implanta uma segunda natureza, manufaturada, feita de milhares de 
peles geométricas.” (ROLNIK, 1988)
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HABITAT HUMANO – natureza transformada



HABITAT HUMANO – natureza transformada

Haverá limite?
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O QUE É CIDADE?
Não há milagres no trato com 

o ambiente.

“Um rio não entende 
discursos. As salvaguardas 

ambientais devem ser 
mantidas.”

 (Prof. Arq. Nuno Portas)

HABITAT HUMANO – natureza transformada

(F
SP

, 2
2

 d
e 

m
ar

co
 d

e 
2

0
0

4
)



CIDADE: PEGADA ECOLÓGICA SOBRE O TERRITÓRIO
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A MEGALÓPOLE DO SUDESTE

“[...] Pensei, então, na ironia de Wall Street, a rua do muro que limitava a 

cidade de Nova Iorque no século XVII, transformando-se no centro do 

mercado financeiro internacional, símbolo de um mundo onde as cidades não 

têm fim. No início da história americana, quem se dirigia a Nova Iorque 

deparava-se com seus portões. Hoje esta possibilidade não existe mais: não se 

está nunca diante da cidade, mas quase sempre dentro dela. O espaço 

urbano deixou assim de se restringir a um conjunto denso e definido de 

edificações, para significar, de maneira mais ampla, a predominância da 

cidade sobre o campo.” (ROLNIK, 1988)



IMPACTOS DA URBANIZAÇÃO: CONTAMINAÇÃO DO AMBIENTE

(BUENO, LAURA M. M., 2008)
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IMPACTOS DA URBANIZAÇÃO: ALTERAÇÃO DO REGIME HÍDRICO
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IMPACTOS DA URBANIZAÇÃO: ALTERAÇÃO DO REGIME HÍDRICO



IMPACTOS DA URBANIZAÇÃO: ALTERAÇÃO DO REGIME HÍDRICO



HABITAT HUMANO: PREVISÕES E PERSPECTIVAS

POPULAÇÃO URBANA 
MUNDIAL:
2023 = 56%
2050 = 68%

POPULAÇÃO URBANA 
BRASIL = 85% 

MUDANÇAS 
CLIMÁTICAS/ 
AQUECIMENTO 
GLOBAL:
Até 2027, possível 
aumento de 1,5°C

ODS´S ONU:
Em ritmo atual, 
somente 25% até 
2030



10/2021 Formação do Grupo

11/2021 Protocolo com PMV

12/2021 Participação nas Oficinas com a comunidade

01 – 02/2022 Estudo Revisões PD e LUOS

05/03/2022 EG01 – Minuta do Plano Diretor rev02 

02/04/2022 EG02 – Minuta da Lei de Uso e Ocupação do Solo rev02

09/04/2022 EG03/TT -  Cultura, Políticas Sociais e Condições de Moradia

23/04/2022 EG04/TT -  Finanças Municipais e Estresse Hídrico

30/04/2022 EG05/TT – Produção Rural, Núcleos Irregulares, Saúde Públ. e  Ambiental, Degradação Território

07/04/2022 EG06/TT – Mobilidade Urbana, Enclaves Urbanos e Conflitos de Uso e Ocupação

23/07/2022 Revisão 04 e Preparação Audiência Pública

06/08/2022 Audiência Pública Revisão 04 – Fase Executivo

12/11/2022 Preparação Reunião com Comissão de Sistematização PD-LUOS/ CMV

17/11/2022 Apresentação  Documento de Contribuições/ Comissão de Sistematização PD-LUOS/ CMV

04/02/ 2023 Processo de trabalho e estratégica para acompanhamento da revisão na Câmara

24 e 25/02/2023 Preparação e Reunião com Comissão de Sistematização PD-LUOS/CMV

11/03/2023 Estudo dos Projetos de Lei e elaboração de Substitutivo

16/03 a 11/05/23 Acompanhamento das reuniões da Comissão de Sistematização nos Bairros e  08 regiões 

01/04/2023 Estudo dos PL´s para Substitutivo, Palestra com Teresa Craveiro sobre PDM de Lisboa

24/06/2023 Estudo dos PL´s para Substitutivo e preparação para Audiências Públicas da Cãmara

Associação Agrícola de Valinhos e Região – AAV

Associação de Engenheiros, Arquitetos e 
Agrônomos de Valinhos - AEAAV

Associação dos Moradores do Country Club - AMCC

Associação dos Amigos dos Sítios de Recreio dos 
Cafezais - AASRC

Associação dos Moradores das Chácaras Alpinas - 
AMCA

Associação Residencial Vale Verde - ARVV

Centro de Cidadania, Defesa dos Direitos Humanos 
e Desenvolvimento Social “Dorothy Stang” –   
CCDDHDS DOROTHY STANG

Centro de Formação e Lazer – CEFOL

Comissão de Meio Ambiente e Urbanismo – CMAU 
OAB/SP-Valinhos

Condomínio Agrário Núcleo Capivari – CANC

Mobiliza Plano Diretor Valinhos - MOBILIZA

Ordem dos Advogados do Brasil – OAB/SP-Valinhos

Sindicato Rural de Valinhos – SRV

GRUPO DE ENTIDADES – REVISÃO PD E LUOS/ VALINHOS



GRUPO DE ENTIDADES – REVISÃO PD E LUOS/ VALINHOS



GRUPO DE ENTIDADES – REVISÃO PD E LUOS/ VALINHOS

PREFEITURA E CÂMARA COMUNIDADE



VALINHOS X Uso dos recursos naturais = Cenário de risco

• Água bruta = 0,320 m³/hab.dia <<< parâmetro mínimo ONU = 4,1 m³/hab.dia 

• ONU 1500 m³/hab.ano X PCJ 957 m³/hab.ano

• Desequilíbrio do balanço hídrico = 

chuvas volumosas no verão + escoamento rápido e superficial +  alagamentos

X

longos períodos de estiagem + mananciais internos prejudicados (ABR22 =84% previsto)

• ??? = Custo social do desequilíbrio (alagamentos + estiagem)

• TGCA e TUrb. = 1,82% e 95% 

• CONSUMO e PERDAS (Água tratada) = 194 litros/ hab.dia (ONU = 110 litros/ hab.dia) e 
38%

• Opção das últimas décadas = Grande dependência da captação do Rio Atibaia (Sistema 
Cantareira) => queda de vazão de afluência ano a ano (+ Barragem de Pedreira, no Rio 
Jaguari)

+

Descadastramento de bacias hidrográficas próprias 



Fonte: RELATÓRIO DE SITUAÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS 2021 (ANO BASE 2020)
UGRHI 05 – BACIAS HIDROGRÁFICAS DOS RIO PIRACICABA, CAPIVARI E JUNDIAÍ, Consórcio PCJ  



CENÁRIO PROPOSTO = 
agravamento da escassez 

quantitativa 

29/04/20022, no JTV - Jornal Terceira Visão, edição nº 1510.



“Saúde ambiental são todos 
aqueles aspectos da saúde 
humana, incluindo a qualidade 
de vida, que estão 
determinados por fatores 
físicos, químicos, biológicos, 
sociais e psicológicos no meio 
ambiente. Também se refere a 
teoria e prática de valorar, 
corrigir, controlar e evitar 
aqueles fatores do meio 
ambiente que, 
potencialmente, possam 
prejudicar a saúde de 
gerações atuais e futuras 
“.(OMS, 1993)

SAÚDE AMBIENTAL = f(homem ambiente)

SAÚDE AMBIENTAL = 
f( ambiente rural + ambiente urbano)

OMS: Ideia principal da saúde ambiental é controlar os 
fatores de risco (ameaça concreta de dano, perigo) para a 

vida e saúde dos seres humanos. 

FATORES CHAVES DE AMEAÇA: 
▪ pobreza 
▪ uso irracional dos recursos naturais 
▪ economia não sustentável

=> QUAIS QUESTÕES E MÉTODOS?























Nossa definição de saúde planetária é a conquista do mais 
alto padrão possível de saúde, bem-estar e equidade em todo 
o mundo, mediante atenção criteriosa aos sistemas humanos 
- políticos, econômicos e sociais - que moldam o futuro da 
humanidade e os sistemas naturais da Terra que definem os 
limites ambientais nos quais a humanidade pode florescer.

Em suma, saúde planetária é a saúde da civilização humana e 
o estado dos sistemas naturais dos quais ela depende.

(Saúde e Sustentabilidade, Prof. Dr. José Eli da Veiga, 2020)

ÁGUA COMO DIREITO HUMANO  SAÚDE AMBIENTAL PLANETÁRIA + AÇÃO LOCAL
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GRATA PELA ATENÇÃO!

Dra. Arq. Maria Amélia Devitte Ferreira D´Azevedo Leite 
Representante CT-PB (T) e CT-SAM (S)/ PCJ
Associação de Engenheiros, Arquitetos e Agrônomos de Valinhos – AEAAV

E-mail: fleite@hiway.com.br/ melarquiteturamel@gmail.com
Fone/ Whatsapp: 19 99797 3475

mailto:fleite@hiway.com.br/
mailto:melarquiteturamel@gmail.com
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